DELFIM, SEMPRE DELFIM...


O honrado mineiro pouco sobreviveu á assunção de Epitácio Pessoa. Faleceu em 1 de julho de 1920 na sua estremecida cidade adotiva, cercado do conforto da família e dos amigos.

Delfim Moreira teve a consagração que merecia: em frente a sua casa de morada, no lugar que amava profundamente, onde vezes sem conta se comprazia com  os folguedos dos filhos menores, naquele jardim florido, a 07 de setembro de 1923, inauguraram-lhe a herma, trabalho de Antônio de Matos.


Grande Delfim Moreira!

As palavras de Afrânio de Melo Franco ajustam-se lhe magnificamente: 

“Foi a verdadeira personificação democrática do governo da República. 

Ele foi, na presidência, o verdadeiro governo do povo, pelo povo e para o povo, e fê-lo com  modéstia e excessivo retraimento às vezes, o que, aliás, projetou para o futuro o reflexo do seu valor”.

( Do livro “Nossa terra e sua gente”)  Correio do Sul _ 26/06/1949

